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RESUMO 
 
Praticamente são inexistes os estudos envolvendo diversidade de minhocas no Oeste Catarinense. O 
objetivo deste estudo foi avaliar a densidade e diversidade de espécies de minhocas em sistemas 
plantio direto e integração lavoura-pecuária na região Oeste do Estado de Santa Catarina. Para 
tanto, foram selecionados três municípios representante: Xanxerê, São Miguel do Oeste e Chapecó 
como parte do projeto SisBIOTA/SC e amostrados os sistemas: plantio direto (PD), integração 
lavoura-pecuária (ILP) e floresta nativa (FN) como referência. Utilizou-se a metodologia TSBF, que 
consiste na retirada de nove monolitos de 25 x 25 cm de lado por 20 cm de profundidade em um 
esquema de grade amostral com espaçamento de 30 metros entre cada ponto e 20 m de bordadura 
(totalizando uma área 1 ha
-2
). As minhocas foram fixadas em solução formaldeído 5%. Depois 
contadas, pesadas e identificadas em nível de gênero e espécie. Próximo ao monólito foram 
coletadas amostras para análise dos atributos químicos do solo. Os dados de abundância de espécies 
de minhocas foram utilizados para plotar boxplots para avaliar as diferenças e juntamente com os 
atributos químicos foram submetidos a Análise Canônica (CCA). Ao todo foram identificadas no 
total 8 espécies de minhocas, 5 nativas (Urobenus brasiliensis, Ocnerodrilidae sp.1, Ocnerodrilidae 
sp.2, Glossoscolex sp.3 e Fimoscolex sp.3) e três exóticas (Amynthas gracilis, Bimastus parvus e 
Dichogaster gracilis). Ressalta-se a importância de que as espécies Glossoscolex sp.3 e Fimoscolex 
sp.3 são novas espécies de minhocas que precisam ser descritas. Em ILP foram encontradas oito 
espécies (62% nativas e 38% exóticas), em PD quarto (100% nativas) e em FN duas (100% 
nativas). A densidade de minhocas foi significativamente maior no sistema ILP, seguido por PD e 
FN. Enquanto para biomassa não houve diferenças significativas entre os sistemas estudados. Na 
CCA os atributos químicos que aprestaram correlações significativas com as espécies de minhocas 
forma matéria orgânica (MO), pH, CTC e potássio (K), as quais separam os sistemas FN e PD de 
ILP. A CTC ficou fortemente relacionada às espécies U. brasiliensis e F. sp.3 em FN. As demais 
espécies (Ocnerodrilidae sp.1, Ocnerodrilidae sp.2, Glossoscolex sp.3, Fimoscolex sp.3, Amynthas 
gracilis, Bimastus parvus e Dichogaster gracilis) não estiveram correlacionadas a nenhum atributo, 
mas foram mais frequentes em ILP.  
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